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1. INTRODUCAO 

A producdo de leite no Brasil é reduzida, em termos agregados, e insuficiente pa- 
ra o abastecimento normal do mercado interno, fazendo com que o governo mante- 
nha o equilfbrio do mercado ao prego tabelado com importações nas entressafras (12, 

13). E de interesse, portanto, incrementar a produção e a produtividade dos fatores. 

Estudos ja realizados nesse setor mostram que a atividade leiteira não é bem 

conduzida; verifica-se também que ha empresas que nio observam conveniente- 

mente a economicidade dos niveis de utilização de alguns recursos (1, 8, 14, 16). 

A Zona da Mata de Minas Gerais, tradicionalmente leiteira, tem sido objeto de 
Vários estudos e pesquisas em que se evidenciam, quase sempe, problemas de ina- 
dequada infra-estrutura das empresas, ineficiéncia no sistema de armazenamento e 
escoamento dos produtos, praticas sanitérias e condições de higiene deficitarias, 
subutilizacao dos fatores e baixo potencial genético dos rebanhos (7). Deve-se consi- 

derar ainda uma variavel que fazcom que os processos de produção de leite sejam, de 

certa forma e condicionalmente, diferenciados: é o fenômeno da seca, que ocorre na 
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região de maio a outubro. Admitindo-se ainda que a demanda do produto seja prati- 
camente uniforme ao longo do ano, a estacionalidade da producéo gera problemas 

de abastecimento do mercado consumidor no perfodo da entressafra e problemas na 

alocação de excedentes no perfodo das 4guas (1, 12, 13, 14). 

Conforme prevéem as sucessivas portarias reguladoras de pregos da Superinten- 

déncia Nacional de Abastecimento (SUNAB), as cooperativas podem colocar em 
préatica a diferenciacéo de precos com base em cotas de producéo estabelecidas na 

entressafra. Assim, o preco aos produtores torna-se substancialmente menor para o 
volume de produgao que excede as cotas. O pecuarista filiado a uma cooperativa que 
adote esse sistema deve manejar convenientemente o rebanho, para que possa obter 

boa produção no perfodo da seca, visando, com isso, 2 maxima majoração de sua co- 
ta no perfodo das 4guas. 

Está caracterizado, portanto, que os pecuaristas adotantes do sistema de meia 
estabulagéo terao de produzir com tecnologias um pouco diferentes nos respectivos 

perfodos. No perfodo da seca, para que o indice de produtividade do rebanho não se 
reduza muito, os fatores deverão ser remanejados, para suprir as deficiéncias natu- 

rais que a propria época impée. 
Havendo diferentes técnicas de producéo, é provavel que as elasticidades par- 

ciais sejam também diferentes. Informacées relevantes tém sido perdidas quando se 
estima uma única e abrangente relação insumo-produto que não capte tais diferen- 

cas. 
São objetivos deste trabalho, portanto, avaliar as possiveis diferencas tecnologi- 

cas, bem como verificar com que intensidade ocorre a estacionalidade da producao 

de leite em 65 propriedades da regido. 
Estas razoes são suficientes para que se conhe¢am suas fungoes de producao, 

diferenciadas para os perfodos seco e chuvoso. 

2. METODOLOGIA 

A Zona da Mata de Minas Gerais est4 situada na região Sudeste do pafs e na par- 

te sudeste do Estado. Proxima aos principais centros populacionais-do Brasil, tem 
garantida a comercialização de toda sua produção agropecuaria, o que estimula 
qualquer politica de desenvolvimento regional baseada na expanséo da atividade 

7). 
Seu regime hidrico caracteriza-se por um perfodo de 6 meses com chuvas (no- 

vembro a abril) e outros 6 meses ditos secos (maio a outubro). Na verdade, as chuvas 
comegam em fins de setembro e principios de outubro, mas esse último més é consi- 
derado, para a pecudria, més de seca, uma vez que os efeitos das primeiras chuvas só 

comecam a atuar nos rebanhos mais tarde (2). 
A vegetação nativa predominante nos pastos é o capim-gordura (Mellinis minu- 

tiflora, Beauv.), com baixa capacidade de suporte. Nas varzeas, predominam o jara- 
guá (Hyparrhenia rufa) e o angola (Panicum mazimum) (6). 

Os dados utilizados nesfa pesquisa foram coletados por extensionistas da Em- 
presa de Assisténcia Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(EMATER-MG), para o desenvolvimento do programa de acompanhamento de em- 

presas que exploram a pecudria leiteira (15). 
Em todas as fases do programa a EMATER contou com a participacéo do Centro 

Nacional de Pesquisa do Gado de Leite (CNPGL), objetivando comparar os resulta- 

dos das fazendas acompanhadas com os obtidos no modelo experimental desse Cen- 

tro. 
O que diferencia este trabalho de outros baseados em sistemas de produgéo é 

que a grande maioria deles dispoe de dados oriundos de cortes transversais no tem-
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po, enquanto este utiliza dados registrados diariamente nas propriedades, conden- 
sados em relatérios mensais pelos técnicos e extensionistas. 

No presente estudo são utilizados os relatérios de 65 propriedades, do perfodo de 
novembro/1977 a outubro/1978, inclusive, assim distribufdas: 13 no municfpio de 
Juiz de Fora, 49 em Viçosa e 3 em Muriaé. 

Como instrumental analftico foram utilizadas fungées linearizadas por loga- 
ritmo (9), e na estimativa dos modelos propostos utilizou-se o método dos minimos 
quadrados ordinarios. O método pode ser visto com mintcias em KMENTA (11), 
JOHNSTON (10) e WONNACOTT e WONNACOTT (19). 

A expresséo geral das equagdes é 

log Y = log a + by log X1 + by log X3 + ... + bn log Xn 

em que 

Y é a produção total de leite no perfodo, em litros; 
a é uma constante de regressio; 

X; são os fatores de producao (Quadros 3 e 4); 
bj são os coeficientes de regressao. 

Os critérios utilizados na seleção da melhor equação foram: i) os sinais dos coefi- 
cientes deveriam ser coerentes com o esperado; ii) os coeficientes deveriam ser sig- 
nificativos a um nfvel de probabilidade estipulado; iii) o coeficiente de determinagao 
multipla deveria ser alto, dotando de poder de explicação a equação obtida. 

Para testar se havia diferenca estatistica entre as médias de produtividade das 
vacas em lactação nos dois perfodos e avaliar, assim, a estacionalidade da produção, 
usou-se o teste «t». O procedimento dos cálculos pode ser visto minuciosamente em 
KMENTA (11). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as 65 propriedades utilizavam mais de 70% de sua área total na explora- 

ção leiteira (4): 16 produziam até 50 litros/dia, outras 22 produziam de 51 a 100 li- 
tros/dia e as 27 restantes acima de 100 litros/dia (Quadro 1). 

As taxas de lotação das pastagens, como se vê no Quadro 2, indicam que há um 
consenso entre os produtores da região, já que no Sistema de Produção do CNPGL, 
em Coronel Pacheco, a taxa é de 0,8 UA/ha (5). 

O número médio de vacas em lactação por propriedade permaneceu pratica- 
mente o mesmo nos dois períodos, mas, confrontando as produções totais de leite 

por propriedade em cada estação, percebe-se ligeira queda na entressafra (Quadro 
2). 

VALENTE (18) estimou a produtividade média na região Sudeste do pafs em 4,1 
litros/vaca em lactação/dia nas águas e 2,6 litros na seca. As médias de produtivida- 
de aqui encontradas foram de 5,0 litros/vaca em lactação/dia nas aguas e 4,55 litros 
na seca, superiores, portanto, aos nfveis encontrados no aludido estudo. Todavia, 
ressalta-se que o teste «t», para comparacéo das médias nos dois perfodos, para as 65 
propriedades 4analisadas, não apresentou diferenca estatistica entre elas. 

Nos Quadros 3 e 4 encontram-se as funções selecionadas para a estimativa da 
produção nos dois perfodos. 

Nas equacdes selecionadas para cada perfodo observa-se que, embora cada fator 

estivesse sendo utilizado racionalmente pelos produtores, uma vez que os coeficien-
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QUADRO 1 - Caracteristicas principais das 65 propriedades pro- 
dutoras_de leite da Zona da Mata de Minas  Gerais, 
ano agricola 1977/78 

Nº de Produção, em Área total 

propriedades litros/dia média (ha) 

16 Atê 50 60,8 

22 De 51 a 100 109,7 

27 Mais de 100 203,3 

65 (Total) - " 

Fonte: (3). 

QUADRO 2 - Algumas médias e Índices comparativos, nos períodos da seca e 
das águas, das 65 propriedades produtoras de leite da Zona — da 
Mata de Minas Gerais, ano agrícola — 1977/78 

Seca Águas 

Nimero médio de vacas em lactação/propriedade 25,89 25,95 

Taxas de lotação das pastagens, em UA/ha 0,75 0,74 

Produgio total de leite/propriedade, em li- 
tros /periodo 21.694 23.411 

Média de produtividade, em litros/dia/vaca 
em lactagdo 4,55 5,0 

Fonte: (3). 

tes de elasticidades parciais foram positivos e menores que a unidade, as elasticida- 

des totais de producao para cada estação estariam indicando retornos crescentes a 

escala. Isso significa que acréscimos percentuais de mesma magnitude e simulta- 

neos nos fatores provocariam aumentos mais que proporcionais na produção. En- 

quanto na estação seca o Zb; foi de 1,1486, nas águas o valor encontrado foi de 1,4242. 

O teste estatistico, Ho: Z bj = 1 contra Ha: Z b1 > 1, mostrou significancia estatistica 

a 5% de probabilidade. Os valores encontrados de tc foram de 1,6913 e 2,5176, para as
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estações da seca e das águas, respectivamente. Os retornos a escala são, portanto, 
maiores no perfodo das 4guas. Não se verificou, porém, diferenca estatistica entre as 
médias de produtividade das vacas em lactação nos dois perfodos, e isso leva a supor 
que parte das potencialidades dos fatores fixos, nas águas, seja preservada para a 
estação seca. 

O sistema de meia estabulacao justifica o alto coeficiente de elasticidade encon- 
trado para a variável número médio de vacas em lactação nos dois perfodos (0,8445 
nas aguas e 0,8650 na seca). A produtividade das vacas, nessas condições, tende a 

ser relativamente uniforme nas duas estagoes. Acréscimos nesse fator, tudo mais 
permanecendo constante, elevariam a produção em magnitude aproximadamente 
proporcional, mantendo-se, evidentemente, a mesma taxa de lotação das pastagens. 

Na equação ajustada para o perfodo da seca, silagem (X2) teve coeficiente de re- 

gressao igual a 0,02. Esse valor não significa que o fator não seja importante para a 

producao. Cada produtor forneceu, em média, 15,64 kg/dia/vaca (3), a0 passo que no 

Sistema de Producao de Leite do CNPGL esse fator é fornecido as vacas em lactação 

na média de 23,6 kg/dia (5). Este é um dos motivos por que o coeficiente foi inexpres- 
sivo. Além disso, os produtores da regiao nao dotam esse volumoso da qualidade ne- 

cessaria para a producéo, ensilando apenas, na maioria dos casos, o «capim-elefan- 

te» picado, mas sem nenhum percentual de, por exemplo, milho. Nessas condições, a 
silagem serve apenas para a mantenca do rebanho na seca, sem interferir significati- 
vamente na producéo. 

Há que considerar, ainda, que apenas 61% dos proprietérios da amostra fornece- 
ram silagem aos rebanhos, e é também provavel, portanto, que a freqiiéncia pouco 
expressiva tenha interferido no resultado. 

Os concentrados eram fornecidos na média de 1,665 kg/dia/vaca em lactação na 

seca e tinham como adotantes a maioria dos propriet4rios (3). O valor do coeficiente 
de elasticidade encontrado para esse perfodo, embora tenha sido o dobro do estima- 
do para as 4guas, não foi expressivo, como se esperava, devido, acredita-se, ao seu 

uso inadequado, já que poucas propriedades forneceram concentrado preparado as 

vacas. Mais comumente, o rebanho produtivo era nutrido com farelinho de milho ou 
de trigo, e, nos niveis fornecidos, esses nutrientes não conseguem interferir de manei- 

raexpressiva na produtividade, embora sejam importantes para a produção. É indis- 
pensavel convencer os proprietarios da necessidade de recorrerem aos técnicos, so- 
licitando-lhes orientacéo para formulacao e também para a dosagem que deve ser 
usada. 

Grau de sangue, ainda na seca, teve um coeficiente de regressao igual a 0,2236. 
Esse valor sugere que uma melhoria de 10% na qualidade do rebanho produtivo, 

ta em termos de aumento na proporção genética de raças reconhecidamente leitei 
rasna sanguinidade do rebanho, seria capaz de incrementar a produção em 22%, me- 

diante ganhos de produtividade/vaca. Na estacdo das aguas, esse coeficiente foi de 
0,2125, com significancia a 5% de probabilidade. 

Verificada a presenca, na amostra, de rebanhos com boa percentagem de grau de 

sangue europeu e com excelentes nfveis de produtividade, deduz-se que as condi- 
ções climatolégicas nao constituem obstdculos a uma assimilagéo gradual de me- 

Ihor qualidade genética por parte dos rebanhos, desde que se adote manejo apropria- 
do. 

Os gastos com sanidade, a julgar pelo coeficiente de elasticidade do fator, mos- 

traram-se relevantes para a produgéo no perfodo das águas, 0 que não ocorreu na se- 
ca. Seriam necessérios maiores cuidados com o rebanho na estação chuvosa, sobre- 
tudo com os bezerros, por causa do elevado percentual de mortalidade, em relação 

ao percentual de mortalidade do rebanho total, o que prejudica enormemente a pro- 
dutividade das vacas. 
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O fornecimento de minerais ao rebanho manteve-se relativamente constante ao 

longo dos meses, em qualquer estação, mas esta variável não esteve presente na 

equação ajustada para a seca. No período das águas, um aumento de 10% no fator au- 

mentaria a produção em 0,77%. Notou-se que algumas propriedades, mais especifi- 
camente as pequenas, não fazem uso desses ingredientes, razão por que devem ser 

mais difundidos e seu uso incrementado. 
O fornecimento de capim e cana picados não se mostrou estatisticamente signi- 

ficativo para a producéo. Geralmente, as capineiras também são atingidas, em de- 

corréncia das condições climatolégicas e de seu manejo incorreto. Quando o capim é 

cortado, já atingiu estadio vegetativo em que contém alto teor de fibras e baixo teor 

de nutrientes. Como o pasto é ruim na seca, o animal procura alimentos de mantenca 
no cocho, e seu fornecimento ao gado constitui, portanto, mais uma complementa- 
ção de volumosos. 

Como era de esperar, foram verificadas algumas diferencas entre os processos de 

produgdo estimados para os dois perfodos. Os valores obtidos para os coeficientes 

de determinagéo indicam alto poder explicativo das funções, e os testes estatisticos 

demonstraram confiabilidadesatisfatéria dos resultados obtidos, o que é atribuído a 
boa qualidade das informacoes. 

É evidente que, pelo fato de as empresas terem sido acompanhadas, para efeito 

de coleta dos dados, durante todo o perfodo estudado, os produtores receberam algu- 

ma orientacdo e assisténcia dos técnicos e extensionistas envolvidos no programa. 

Atribui-se a isto o fato de os resultados nao sugerirem a estacionalidade de producao 
nas proporções esperadas. Provavelmente as diferengas se ampliariam sem o acom- 

panhamento das fazendas. Mas todos esses resultados mostram, pelo menos, que é 

possivel reduzir a estacionalidade. Acredita-se que também a politica de estabeleci- 

mento de cotas com diferenciacao de precos, que as cooperativas eventualmente 
adotam, estimule o pecuarista a tomar medidas que minimizem os efeitos da esta- 

ção seca. Tais medidas sao materializadas principalmente em termos de alimenta- 

ção suplementar, assisténcia veterinaria e melhoria genética do rebanho. 

Neste estudo, as funções estimadas diferem, mostrando que realmente os pe- 

cuaristas adotam processos de produção diferenciados, segundo a imposicao da épo- 

ca. É recomendavel que novos «programas de acompanhamento de fazendas» sejam 

criados, abrangendo o maior número possivel de propriedades, e sejam difundidos 
para outras regioes, nos moldes em que foi realizado na Zona da Mata. 

A pecudria leiteira nessa regiao é nitidamente atomizada. Portanto, devem ser 

levadas, principalmente aos pequenos e médios produtores, informacées sobre a via- 

bilidade econômica de suplementar a alimentação das vacas nos perfodos da seca e, 

no longo prazo, promover o aprimoramento da qualidade genética dosrebanhos, pa- 
ra que sejam atingidos melhores niveis de produtividade. 

‘Vacas de maior produtividade, porém, representam investimentos e demandam 

tecnologia e manejo de custos elevados. Reconhece-se que a maioria dos rebanhos 

produtores de leite continua em estado precario e que a caréncia de recursos finan- 

ceiros e a falta de estimulo aos pequenos e médios produtores são parcialmente res- 
ponséveis por essa realidade. 

Mas, por tudo isso, a economia leiteira reclama atencao diferencial para seu de- 

senvolvimento. Recursos financeiros apenas para custeio nao produzem efeito signi- 

ficativo nas mudangas tecnol6gicas nem promovem a expanséo vertical da ativida- 

de. 
Aos pecuaristas deveriam ser oferecidas facilidades para a obtenção de crédito 

para investimento, vinculado a assisténcia técnica, a exemplo do que ocorre com os 

cafeicultores, a fim de que esses investimentos se facam com maior seguranca e a 

produtividade seja realcada.
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A alternativa de longo prazo para incrementar a oferta do produto e a produtivi- 

dade dos rebanhos consiste em promover, de alguma forma, a melhoria da qualidade 

genética dos rebanhos. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

A produção de leite no Brasil tem sido insuficiente para o abastecimento normal 

do mercado interno, principalmente nas entressafras. O perfodo da seca tem sido a 
causa das quedas substanciais na produção, forcando os pecuaristas a minimizar os 

efeitos climaticos com procedimento tecnolégico diferenciado. 

O presente estudo teve como objetivo evidenciar e analisar essas diferencas 
tecnologicas, bem como a intensidade com que ocorre a estacionalidade da produ- 

ção, tendo como amostra 65 propriedades situadas na Zona da Mata de Minas Ge- 

rais. 
Os dados originam-se de anotagoes diérias feilas pelos produtores, condensados 

em relatorios mensais por técnicos e extensionistas do CNPGL e EMATER-MG. 
Utilizaram-se no estudo duas funções do tipo Cobb-Douglas, uma para cada es- 

tação, estimadas pelo método de minimos quadrados ordinérios. 

As funcoes estimadas evidenciaram as hipéteses, ja que foram detectadas dife- 

renças entre os processos; mas, para as empresas analisadas, a estacionalidade da 

produção foi bem menor do que normalmente se supde, uma vez que as médias de 

produtividade das vacas em lactacao na seca e nas águas nio apresentaram diferen- 

ca estatistica. 
Concluiu-se, principalmente, que a estacionalidade da produção pode ser mini- 

mizada com a ação dos proprios pecuaristas, desde que sejam convenientemente es- 
timulados a materializar medidas de alimentacao suplementar, assisténcia veteri- 
néria e, a médio e longo prazos, melhoria genética dos rebanhos. 

5. SUMMARY 

During the dry season, there is a great decrease in milk production in some re- 

gion of Brasil. To minimize the negative effects of weather, milk producers have 

adopted different technological strategies. 
The objectives of this research were to identify these strategies and to analyze 

the differences among them; and, to quantify the intensity of the seasonal decline in 

production. The sample taken was from 65 properties located in the Zona da Mata 

Region of Minas Gerais. 
This research used two Cobb-Douglas type functions: one for the dry season and 

another for the rainy. These were estimated by the Method of Ordinary Least 

Squares. 
Differences were found between each process, but seasonal decline in production 

was less than expected for the analyzed properties. 
The principal conclusion was that the seasonality of production could be mini- 

mized were the producers encouraged to undertake the following measures: 
supplemental nutrition, more veterinary assistance, and genetic improvement of 

herds. 
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